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	Apresentação


			Este livro foi organizado com o propósito de resgatar e reunir temas de Psicologia que desenvolvi em diversas décadas da segunda metade do século XX, apresentados originalmente no Brasil ou no exterior em meios de comunicação distintos. A obra, de viés histórico, pretende ser uma colaboração para o leitor interessado no desenvolvimento da Psicologia.


			Incluí textos de palestras, conferências, comunicações em congressos, capítulos de minhas teses universitárias e artigos publicados em periódicos de Psicologia.


			É fato incontestável que os primórdios da Psicologia científica localizam-se no século XIX, quer no Brasil, quer no exterior, mas também é inegável que no século XX teve início o grande surto de desenvolvimento dessa ciência e de suas aplicações, tal como se observa na atualidade.


			No Brasil, a princípio, os conhecimentos psicológicos teóricos, assim como sua prática, eram destinados principalmente à área da Educação na formação de professores, mas também em organizações do trabalho e em instituições clínicas. Posteriormente, como consequência da própria evolução científica da Psicologia, do reconhecimento jurídico e da importância da profissão de psicólogo, surgiram especializações em outras áreas, beneficiando as mais diversas atividades humanas.


			A minha carreira de professor e pesquisador em Psicologia coincidiu com as grandes transformações nesse campo no Brasil, especialmente na segunda metade do século XX: a aprovação da Lei Federal no. 4.119/1962, que regulamentou a profissão de psicólogo e dispôs sobre sua formação; a criação de cursos de graduação e de pós-graduação em Psicologia; a aprovação da Lei Federal no. 5.766/1971, que criou o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Psicologia; a instalação desses órgãos com abrangência nacional, destinados à orientação, fiscalização e elaboração do código de ética da profissão; a criação de sociedades de Psicologia; a realização de congressos nacionais e internacionais; o desenvolvimento do mercado editorial de livros e de periódicos especializados e, no caso de São Paulo, a criação do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo em 1970 e da Academia Paulista de Psicologia em 1979. Tive a oportunidade de vivenciar esses eventos, que marcaram a evolução da Psicologia entre nós e de contribuir para a efetivação da maior parte deles.


			O iniciante na pesquisa em Psicologia poderá indagar sobre a importância de conhecer estudos e investigações realizados no século passado, além da mera curiosidade histórica. A esse respeito cabe lembrar o que recomenda Sampaio (2013, p. 74)[1] em sua tese de doutorado sobre revisão sistemática de artigos científicos:


			É necessário que os cientistas comecem a pensar em ciência sustentável, na qual se reutilizam os resultados já levantados, em vez de consumirem novos recursos para repetir o que já foi feito. Antes de se empreender uma pesquisa sobre um determinado tema, há que se buscar o que foi pesquisado sobre o assunto e seguir, a partir de então, aproveitando as conclusões e os resultados anteriores para avançar rapidamente com a ciência.


			Além disso, considerando a época em que foram escritos os textos deste livro e as diferentes fontes e locais em que foram apresentados originalmente, certamente não serão encontrados, na íntegra, em quaisquer bancos de dados digitais disponíveis atualmente.


			É de se notar que, apesar da evolução dos conhecimentos e dos fatos e situações históricas relativos à Psicologia no Brasil, ainda se observa reduzido avanço nas aplicações dessa ciência em alguns setores da sociedade. 


			Os conteúdos deste livro foram agrupados em seis áreas da Psicologia: História da Psicologia; Psicologia Educacional; Psicologia da Aprendizagem; Motivação Humana; Psicologia Intercultural; Orientação Educacional e Profissional.


			Com o objetivo de preservar o sentido histórico da obra, os textos foram apresentados em seu conteúdo original, isto é, sem a preocupação de atualizá-los com os aportes decorrentes do desenvolvimento posterior da Psicologia. Por essa razão, é indicado, no título de cada contribuição, o ano em que foi escrita e, em rodapé, a fonte em que foi publicada originalmente. 


			Cumpre acrescentar que na seleção dos conteúdos deste livro foram escolhidos alguns artigos escritos em coautoria com os seguintes colaboradores: Antonio P. R. Agatti, Bernard C. Rosen, Geraldo José de Paiva, José Fernando B. Lomônaco, Nelson Rosamilha, Lea da Cruz Fagundes, Maria B. Amêndola, Maria M. Okuda e Terezinha V. Flores, conforme indicação nos rodapés dos respectivos títulos. 


			Uma revisão da redação se fez necessária inclusive para melhorar o estilo e a disposição dos conteúdos. Para tanto, contei com a colaboração da Professora Edith Frankenthal, estudiosa de linguística, a quem agradeço as sugestões para o aprimoramento de vários originais. 


			A Ricardo Makhajda, e sua equipe, agradeço pelo suporte técnico e a assistência na informatização dos textos.


			Ficarei plenamente recompensado se o resgate das contribuições aqui reunidas despertar algum interesse em estudiosos do desenvolvimento da Psicologia no Brasil.


			Arrigo L. Angelini


			São Paulo, janeiro, 2014


		








	PARTE I - HISTÓRIA DA PSICOLOGIA


	








		1. A Psicologia em dez universidades dos Estados Unidos: impressões de viagem – 1952[2]


			Introdução: Como representante da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, encontrávamos nos últimos dias do ano de 1951, em missão cultural, na cidade do México, a convite do Dr. Alfonso Millán, presidente do IV Congresso Internacional de Higiene Mental, a fim de participar desse conclave e presidir uma das sessões técnicas. Após o congresso e aproveitando essa oportunidade de viagem, fomos aos Estados Unidos, com o propósito de visitar dez centros universitários em diferentes pontos daquele país. Nosso objetivo foi o de verificar a situação dos estudos e das pesquisas no campo da Psicologia nas universidades visitadas. Admite-se comumente que os Estados Unidos constituem um país onde a Psicologia, bem como outros campos do conhecimento, logrou alcançar um desenvolvimento muito grande, principalmente nos últimos anos. A viagem nos permitiu, também, estabelecer comparações entre o progresso dos estudos psicológicos em universidades de regiões distintas dos Estados Unidos. Convém lembrar, no entanto, que as nossas observações correspondem a impressões de viagem e, por isso, retratam apenas o que mais nos interessava no momento ou o que era dado a ver no escasso tempo disponível para a permanência nos diversos centros de estudo visitados. Para se ter uma visão melhor de tudo o que se faz em Psicologia nas universidades americanas em que esse estudo está mais desenvolvido, seriam necessários não dias, mas semanas ou, talvez, meses de permanência em cada uma delas. Tanto isso é verdade, que muitas vezes encontramos o Departamento de Psicologia funcionando em vários prédios, com instituições anexas e grande número de professores e de pesquisadores, empenhados não somente em atividades de ensino, mas também em trabalhos de pesquisa e de prestação de serviços especializados à comunidade.


			Os centros de estudos visitados: Antes de relatarmos nossas impressões, cumpre assinalar a cordial hospitalidade dos diretores e professores de todos os centros visitados. Em várias universidades fomos recebidos como hospedes oficiais e alojados em apartamentos destinados a professores visitantes e sempre tivemos a assistência de professores especialmente designados – muitas vezes os próprios diretores dos departamentos – para acompanhar as visitas e observações que realizamos. Em um período de tempo pouco maior que dois meses foram visitadas as instituições mencionadas a seguir:


			•	Tulane University, em New Orleans, Louisiana.


			•	Louisiana State University, em Baton Rouge, Louisiana.


			•	Peabody College for Teachers, em Nashville, Tennessee.


			•	Vanderbilt University, em Nashville, Tennessee.


			•	Memphis State College, em Memphis, Tennessee.


			•	Stanford University, em Palo Alto, Califórnia.


			•	California University, em Berkeley, California.


			•	Chicago University, em Chicago, Illinois.


			•	Northwestern University, em Evanston, Illinois.


			•	Columbia University, em Nova York, Nova York.


			Tulane University – É uma das universidades da cidade de New Orleans, a mais importante talvez, e está situada em um dos melhores bairros da cidade. Um belo conjunto em tijolos vermelhos, espalhados em um grande parque ajardinado, dá à universidade um aspecto sóbrio e tranquilo, propício aos estudos. O Departamento de Psicologia, entretanto, está instalado em uma pequena construção de madeira, por eles chamada de emergência por ter sido executada durante a 2º Guerra Mundial, época em que o país se achava em regime de economia. Em quase todas as universidades visitadas, encontramos tais construções servindo, ora como dependência dos próprios departamentos da universidade, ora como residências para alunos, ex-combatentes e suas famílias. Como se sabe, quando terminou a 2º Guerra Mundial, dadas as facilidades oferecidas pelo governo para os veteranos que quisessem seguir cursos universitários, houve grande afluência de estudantes em todas as universidades e daí a necessidade das construções de emergência.


			O Chefe do Departamento de Psicologia da Tulane University é o professor Arthur L. Irion, conhecido autor na área da Psicologia da Aprendizagem, que nos acompanhou na visita e nos apresentou os demais professores do Departamento: professor Loh Seng Tsai, de nacionalidade chinesa, porém radicado nos Estados Unidos, professor Rohrer e o professor Jensen, além de dois professores assistentes. O departamento oferece 14 cursos teóricos nos diferentes ramos da Psicologia, sendo apenas quatro com laboratório. Na parte de laboratórios, os principais experimentos que estão sendo realizados são com animais, sob a direção do professor Tsai. Naquele momento, esse professor estava realizando vários experimentos sobre aprendizagem animal, destacando-se a investigação relativa à influência social dos motivos entre os animais, pois ele conseguiu estabelecer cooperação entre inimigos naturais, como o gato, o cachorro e o rato, cujo resultado foi a nós demonstrado.


			Experimentos no campo de Psicologia humana são feitos principalmente com a finalidade de aplicação na seleção de aviadores. Aqui, temos outra observação registrada e que é comum a quase todas as universidades americanas: os experimentos com indivíduos humanos, em geral, são feitos para as forças armadas do país e com subvenção oficial. Daí o grande número de investigações sobre senso-percepção, coordenação motora, tempo de reação, visão noturna, etc., em resumo, a Psicologia Experimental a serviço das necessidades de guerra, uma situação que persistia mesmo após o término do conflito.


			Louisiana State University – Essa universidade encontra-se na cidade de Baton Rouge, capital do Estado de Louisiana, em ampla área ajardinada a uns dez minutos, em ônibus, do centro da cidade. Tais características de localização, quase sempre são observadas nas universidades americanas. Distingue-se por seus cursos de Agronomia e Química Industrial e mantém em pleno funcionamento uma usina de açúcar, para prática dos alunos. Por esse motivo é escolhida pelos filhos de usineiros do norte do Brasil para a realização de cursos sobre os modernos métodos de fabricação do açúcar. A Faculdade de Educação funciona em edifício separado – Peabody Hall – e conta com vários professores. O professor George Deer, a quem fomos recomendados, gentilmente nos acompanhou durante a visita, apresentando os demais professores da Faculdade de Educação e os do Departamento de Psicologia, além de nos favorecer um contato com a vida na universidade. Não é dada muita importância aos estudos de Psicologia nessa universidade; o Departamento de Psicologia é pequeno, não faz grande coisa em pesquisa, sendo os cursos mais teóricos que práticos. Há uma coleção de testes de lápis e papel e uma sala com o one way mirror para a demonstração de aplicação desses testes, uma sala para os trabalhos de estatística, além das salas dos professores e assistentes.


			O pessoal do Departamento é composto pelo Professor Paul T. Young, seu chefe, que também nos acompanhou na visita, e o Professor Wilson, além de três assistentes e um auxiliar. São ministrados cursos teóricos nas diversas áreas da Psicologia, incluindo cursos e seminários sobre Métodos da Psicologia e História da Psicologia.


			Peabody College For Teachers – De Baton Rouge, rumamos para Nashville, no Estado do Tennessee, cidade notável pelo número de escolas que possui, incluindo várias universidades, particulares e do Estado, além de numerosas instituições de ensino médio. Lá, visitamos o famoso Peabody College for Teachers e em seguida a Vanderbilt University. Além desses dois centros de nível superior, cumpre assinalar a existência, em Nashville, de duas universidades exclusivamente para negros: uma particular, a Fisk University e a outra do Estado.


			O Peabody College é um dos mais famosos centros de preparação de professores dos Estados Unidos. O Departamento de Psicologia dessa instituição, instalado em edifício próprio, tem importância destacada no conjunto e é chefiado pelo professor Nicholas Hobbs. No entanto, não são realizadas pesquisas no campo da Psicologia e os cursos dessa disciplina são de nível introdutório. A maioria dos cursos é orientada para as áreas da Psicologia Educacional, da Aprendizagem, da Motivação, da Criança e do Adolescente, tendo em vista a formação de professores. A carência da parte experimental é sanada pela cooperação que existe entre o Peabody College e a Vanderbilt University. Nessa última são feitos os trabalhos experimentais pelos alunos de ambas as instituições.


			Quanto ao Peabody College, merece menção à parte sua Escola de Demonstração, com classes experimentais desde o jardim da infância até a high school. Existem salas com ambientes para cada grau do curso primário, com móveis adaptados, material para desenho e pintura, piano e material para jogos. Na high school, as salas são específicas para cada disciplina do curso, com professores especializados. Essa escola destina-se às práticas docentes, às demonstrações e pesquisas integrantes do currículo para a formação do professor.


			Vanderbilt University – Na mesma cidade de Nashville e em frente ao Peabody College, com o qual mantém estreita colaboração quanto aos cursos e utilização da biblioteca, está localizada a Vanderbilt University. O Departamento de Psicologia não é muito amplo e funciona no mesmo edifício com outros departamentos da universidade. Lá trabalham dois professores (Eriksen e Crawford) e cinco assistentes, realizando pesquisas no campo psicológico, com animais ou com indivíduos humanos. O departamento oferece cursos em três níveis: subgraduados, graduados e pós-graduados, em um total de 53. Entre estes, há interessantes cursos sobre clínica psicológica, introdução à psicoterapia e técnicas projetivas, cuja parte prática é feita no Departamento de Psiquiatria do Hospital da Universidade, a cargo do Professor Pickering.


			Memphis State College – De passagem pela cidade de Memphis, ainda no Estado de Tennessee visitamos essa instituição, quando pela primeira e única vez encontramos a Psicologia e a Filosofia localizadas no mesmo departamento. O chefe do Departamento de Filosofia e Psicologia (assim se denomina o departamento) é o professor O. R. Hughes, de orientação tipicamente filosófica nos estudos de Psicologia. O departamento, que conta com três professores (Holger Anderson, Crumbaugh, e Wilkinson) é muito pequeno, não realiza atividades de pesquisa, nem com testes de lápis e papel. Oferece vários cursos teóricos: Psicologia Geral, da Personalidade, Industrial, Social, da Criança, etc. A ausência de atividades práticas é, em parte, compensada pela utilização, nas aulas teóricas, de filmes psicológicos, confeccionados geralmente por empresas especializadas e produzidos nas grandes universidades em que se realizam importantes experimentos. Tivemos a oportunidade de ver dois desses filmes e pensamos mesmo que constituem excelente meio de ilustração no ensino da Psicologia em escolas em que as deficiências de recursos materiais impossibilitam a realização de experimentos.


			Stanford University – Está situada na pequena cidade de Palo Alto, próxima a São Francisco da Califórnia. É imponente o aspecto dessa grande universidade, toda construída em estilo espanhol, com imensos corredores ligando os edifícios. Procuramos os grandes nomes da Psicologia que sabíamos eram de Stanford, como Strong e Terman, mas lá não se encontravam mais, pois são emeritus e estavam em Washington trabalhando para o Governo. No entanto, encontramos no Departamento de Psicologia os também muito conhecidos professores: Ernest Hilgard, Paul Farnsworth, Maud Merril James, Quinn Mc Nemar, Perry Stone e McDaniel, além de mais cinco professores adjuntos e cinco assistentes. O departamento oferece 67 cursos entre teóricos, práticos e seminários, nos seguintes campos: Psicologia Fisiológica e Comparada, Psicologia da Aprendizagem, da Criança e do Adolescente, Social e da Personalidade, das Diferenças Individuais, Clínica e do Anormal, Industrial e Educacional. Ao lado dos cursos teóricos e seminários, o Departamento possui varias salas equipadas para pesquisas e trabalhos de laboratório. Diversas pesquisas sobre senso-percepção estavam sendo realizadas para as forças armadas, com subvenção do Governo. Há também facilidades especiais para experimentação com animais, principalmente ratos; aprendizagem em labirintos com água, ionização do ar e sua influência na aprendizagem, eram os experimentos mais importantes que estavam sendo realizados na ocasião. O departamento mantém ainda a Stanford Village Nursery School a fim de proporcionar oportunidades para a observação de crianças, prática de jardim da infância e pesquisas em Psicologia Infantil. Além disso, a parte prática dos cursos de Psicologia Clínica é feita em estágios no Hospital de Palo Alto (Seção de Psiquiatria).


			California University – Situada em Berkeley, próxima a San Francisco, é uma das maiores e mais modernas universidades americanas. Na verdade, o campus de Berkeley constitui um dos oito que compõem a Universidade da Califórnia. Em Psicologia, Berkeley é o centro principal e podemos dizer que entre as universidades que percorremos, lá foi onde encontramos maior desenvolvimento dos estudos e pesquisas psicológicos. Para se ter uma ideia da importância dada à Psicologia em Berkeley, basta lembrar que 25 professores (full professors) trabalham em diversos edifícios nos mais variados setores dessa ciência, além de seis professores de Psicologia Educacional, e diversos professores adjuntos (associated professors), assistentes (assistant professors) e auxiliares de ensino (instructors) que também se dedicam à pesquisa e à docência. O tempo que permanecemos em Berkeley não foi suficiente para um contato prolongado com todos os professores em todos os setores da Psicologia. Tivemos de nos contentar com uma visita rápida aos diversos edifícios e laboratórios de Psicologia para nos determos apenas quando deparávamos com estudos ou pesquisas diferentes daqueles que até aquele momento havíamos encontrado. Nos setores de Psicologia Experimental, Psicologia Fisiológica e Comparada, pesquisas muito interessantes estavam sendo realizadas. Observamos o andamento das seguintes: a) com indivíduos humanos: pesquisas sobre aprendizagem com o emprego do memory drum, principalmente; b) com animais: estudo de percepção discriminada em ratos brancos, com dupla seleção de estímulos e eletroencefalografia em gatos, antes e após intervenções cirúrgicas experimentais, no cérebro. Quem nos acompanhou nessas observações, prestando esclarecimentos, foi o professor Warner Brown, que é o professor de Psicologia Comparada.


			No setor de Psicologia Educacional, estivemos com os professores F. N. Freeman (professor emeritus), Luther Gilbert, Jack Holmes e Frederick Tyler. Com o professor Gilbert mantivemos longa palestra sobre o problema da especialização aparentemente prematura que se observa na formação dos jovens americanos, empenhados em pesquisas nas universidades daquele país. O Professor Gilbert estava realizando interessantes pesquisas sobre a aprendizagem da leitura e escrita e se mostrou muito curioso em saber se para as crianças brasileiras, na aprendizagem da língua portuguesa, havia a mesma dificuldade de soletração que deve ser vencida na aprendizagem da língua inglesa. Como se sabe, a soletração tem um papel muito importante na alfabetização da criança americana, justamente porque o idioma inglês não é fonético como o nosso. Grande parte dos experimentos sobre aprendizagem verbal é dedicada ao problema da soletração. O Professor Holmes, com quem visitamos o Laboratório de Computação (Computing Laboratory), estava fazendo um estudo de intercorrelações entre os vários subtestes do Teste de Seashore, de aptidão musical, e de dois testes de soletração. Esse laboratório, em que o tratamento estatístico de pesquisas muito amplas pode ser feito rapidamente, está aparelhado com imenso computador, além de um conjunto de máquinas para estatística do sistema Power[3].


			Continuando a visita nas dependências da universidade, passamos ao Instituto da Criança (Institute of Child Welfare) dirigido pelo casal Jones (Harold e Mary), especialistas em Psicologia da Criança. Esse Instituto destina-se não só ao estudo e orientação de certo número de crianças como também à obtenção de material para experimentos no campo da Psicologia Infantil. O trabalho nesse instituto começou em 1928, quando foram tomadas, ao acaso, pelo registro civil, 250 crianças recém-nascidas e divididas em dois grupos homogêneos. A um desses grupos vem sendo dada desde aquela época, toda a assistência, até mesmo com exames periódicos dos indivíduos (duas vezes ao ano, normalmente e em casos especiais, sempre que for julgado necessário), referentes aos traços físicos, mentais e de personalidade e anotação de todos os acontecimentos normais ou anormais nas suas vidas ou nas de suas famílias. O outro grupo não recebe nenhuma assistência desse tipo e serve como controle, possibilitando a comparação entre os dois e a verificação dos métodos de orientação usados pelo Instituto.


			Outra instituição anexa ao campus de Berkeley foi também visitada: o Instituto de Personalidade e Pesquisa (Institute of Personality and Research), dirigido por Donald Mac Kinnon. Essa instituição, que se destina principalmente ao estudo da personalidade, realizou um trabalho muito importante para o governo dos Estados Unidos por ocasião da última Grande Guerra, na seleção de pessoal para tarefas delicadíssimas, por exemplo, as atividades de contraespionagem. O que há de novo nesse instituto e que julgamos muito interessante é que o estudo da personalidade não é feito apenas com a aplicação de uma bateria de testes diversos e algumas entrevistas com o examinando, como em geral se faz. O instituto é uma verdadeira moradia, com todas as dependências: sala de estar, sala de jantar, cozinha, quartos, banheiros, quintal, sala de jogos além de salas de trabalho, de aplicação de testes, etc. Os indivíduos a serem estudados passam a morar no instituto durante alguns dias, e, além de serem submetidos a uma bateria de testes bastante ampla, são observados nas situações comuns de vida, como nas refeições, em palestras nas quais são provocadas discussões sobre diversos temas, em situação de recreação e também quanto aos hábitos de dormir, higiene, etc. Para isso, os observadores devem viver no instituto com os observados sem muita formalidade e amigavelmente, para que estes não alterem seus modos de ser e agir por se julgarem objeto de estudo. Tais observações são feitas pessoalmente pelo diretor Mac Kinnon, que nos pareceu ter uma habilidade e uma formação excelente para essa tarefa.


			Chicago University – É dada real importância aos estudos de Psicologia nessa grande universidade, tanto no setor de Educação como no Departamento de Psicologia. Os cursos de Psicologia oferecidos pela Universidade de Chicago são tão numerosos que seria demasiado extenso citarmos aqui, bastando adiantar que qualquer especialização nessa ciência nela poderá ser feita. O número de professores é elevado, cerca de 60 entre full professors, associated professors, assistant professors e instructors em todos os ramos da Psicologia, incluindo-se o Educacional. A colaboração entre os vários departamentos da universidade é bastante intensa. Com referência à Psicologia, cinco departamentos colaboram estreitamente entre si: são os de Psicologia, Educação, Desenvolvimento Humano, Estudos Biológicos e Psiquiatria. Os três primeiros fazem parte de uma grande divisão da universidade, chamada das Ciências Sociais. Devemos à gentileza do associated dean dessa divisão, Dr. Fiske, a oportunidade que tivemos de estabelecer contato com quase todos os professores de Psicologia, em um almoço que nos foi oferecido no Clube de Psicologia da Universidade. Esse clube permite a convivência de professores e estudantes mediante variados programas sociais e acadêmicos, inclusive de discussões sobre os progressos da Psicologia e suas relações com as ciências afins. Participamos de um chá promovido pelo Clube no salão de reuniões de um dos edifícios da universidade, ocasião em que pudemos confraternizar com professores e alunos de Psicologia e ouvir a palestra de um professor de outra universidade. 


			Na Universidade de Chicago a atividade em Psicologia é intensa. Tivemos a oportunidade de participar de um seminário no qual o professor Thurstone, destacado pesquisador na área da Psicometria, comunicou a um grande número de professores, os últimos resultados de um questionário de temperamento, de sua autoria, seguindo-se uma viva participação dos presentes com perguntas, críticas e debates. Posteriormente, em entrevista particular com o professor Thurstone, ficamos sabendo que ele continua pesquisando a questão das habilidades primárias que propôs em sua teoria da inteligência e está interessado também em estudos de personalidade para o que vem preparando vários questionários. Embora deva aposentar-se dentro em breve, continuará com seus trabalhos que, segundo seu cálculo, demorarão ainda três anos para serem concluídos[4].


			Ainda na Chicago University pudemos ver os últimos estudos dos professores Carl R. Rogers e Howard Hunt especialistas em dois campos completamente diferentes: Psicologia da Personalidade e Psicologia Animal. O professor Rogers, que dirige o Counseling Center da universidade, apresentou-nos seu método em psicoterapia que é por ele chamado client centered therapy e que exige um amplo trabalho de equipe. Em resumo, a técnica consiste no seguinte: são realizadas várias entrevistas gravadas com o cliente. Cada membro da equipe seleciona um conceito e o estuda pelo registro obtido; por exemplo, um membro poderá estudar os mecanismos de defesa do paciente, outro a maturidade do comportamento, um terceiro a autoaceitação, etc., sempre em comparação com padrões preestabelecidos. Finalmente, em reunião conjunta dos vários membros, é discutido o caso e definidas as conclusões. Carl Rogers acredita que esse projeto de estudo da personalidade constitua uma via para o estabelecimento de uma psicoterapia com bases mais cientificas[5].


			O professor Hunt, que realiza experimentos com ratos, nos mostrou um aparelho eletromecânico, por ele idealizado, que permite a observação de muitos animais ao mesmo tempo. O aparelho com os ratos fica em sala diferente da sala do investigador. Este observa todos os movimentos dos animais por meio dos registros elétricos, de modo a não haver nenhuma influência da pessoa do investigador sobre o comportamento dos ratos. Dessa forma, o professor Hunt estuda não só condicionamentos, mas também neuroses experimentais, a influência na aprendizagem e a cura por meio de eletrochoque.


			Northwestern University – Essa importante universidade fica situada em Evanston pequena cidade próxima a Chicago. Encontramos também nessa universidade a Psicologia Educacional fazendo parte do Departamento de Educação, enquanto os demais ramos da Psicologia integram o Departamento de Psicologia. No entanto, há estreita colaboração entre os dois departamentos quanto aos professores e cursos oferecidos. Os cursos somam mais de 40, além de seminários, abrangem os diferentes ramos da Psicologia. Fomos apresentados a vários membros do departamento, mas tivemos maior contato com os professores Robert Seashore, que é o diretor, William Hunt, de Psicologia Clínica, e, principalmente, Benton Underwood, de Psicologia Experimental e da Aprendizagem. Nosso objetivo principal ao visitar Northwestern University foi o de procurar esse professor, atualmente uma das figuras mais importantes no campo das pesquisas sobre aprendizagem e com ele realizar planos de trabalho quando do nosso regresso à USP[6]. As investigações que estavam sendo feitas no Departamento de Psicologia, sob a direção de Underwood, eram principalmente sobre aprendizagem, com a utilização do memory drum, do pursuiter e com material impresso. Experimentos sobre reações perceptivo-motoras, cujos resultados eram destinados à Força Aérea Americana, também eram lá realizados.


			Em palestra com o professor Hunt, dirigente dos cursos de Psicologia Clínica para a formação de psicólogos, tivemos a oportunidade de discutir o problema da profissão nos Estados Unidos e das relações com a de psiquiatra. Adiantou-nos o professor Hunt que, em geral, o psicólogo clínico trabalha com o psiquiatra, mesmo em instituições particulares, podendo, no entanto, ter consultório próprio independente, na prática da psicoterapia. Legalmente, o psicólogo não está impedido de exercer tal atividade e profissionalmente ainda não constitui concorrência para o psiquiatra, em razão do excesso de serviço nesse setor. Pelo contrário, o psiquiatra aprecia o trabalho do psicólogo clínico que pode tratar de todos os casos que não chegam a constituir casos psiquiátricos. Cabe assinalar que a formação do psicólogo clínico nos Estados Unidos é muito boa, pois, além do curso superior em Psicologia e outras matérias afins, são exigências: o doutorado, estágios em hospitais sob orientação de psiquiatras e internato de, no mínimo, um ano.


			Columbia University – Diferindo da maioria das universidades americanas, a famosa e tradicional Universidade Columbia encontra-se localizada quase no centro da cidade de Nova York. Sendo uma universidade muito grande, pode-se imaginar o número de edifícios amontoados em uma área relativamente pequena. Comparando-se com outras universidades americanas, pode-se dizer que no caso de Columbia não existe propriamente um campus, mas inúmeros edifícios entrecortados pelas ruas da cidade.


			Em visita ao Departamento de Psicologia, estivemos com o professor Henry Garrett que é o chefe e que solicitamente nos explicou a orientação dos cursos e nos acompanhou pelas dependências e laboratórios do Departamento, apresentando-nos aos demais professores com os quais pudemos apreciar algumas pesquisas em andamento. Deparamos então, outra vez, com experimentos relacionados com as necessidades das Forças Armadas; aparelhos complexos foram construídos para pesquisas sobre percepção, acomodação a diferenças bruscas de estímulos, visão na penumbra, etc.


			Posteriormente, realizamos uma entrevista com o professor C. J. Warden que, como se sabe, é um dos maiores nomes da Psicologia Animal e vem realizando há muitos anos pesquisas importantes e variadas nesse campo. Percorremos o biotério em que animais de várias espécies, ratos, gatos, coelhos, cobaias, macacos e peixes, estão disponíveis para os experimentos. Warden nos mostrou o aparelho por ele idealizado, que serviu para realizar seu experimento clássico sobre a força relativa dos motivos no rato branco, além de uma caixa puzzle, que consiste em um grande cilindro com vários compartimentos acoplados, que permitem a comparação da realização de animais de tamanhos variados e posições diferentes na escala zoológica, como o rato, o gato, o cachorro e o macaco.


			Em visita ao professor Otto Klineberg tivemos oportunidade de rever nosso antigo mestre, ex-professor visitante da USP e grande incentivador da Sociedade de Psicologia de São Paulo, que ficou muito satisfeito com a nossa visita e se mostrou interessado nas atividades psicológicas realizadas em nosso país após sua partida. A seu convite pudemos mais uma vez, desfrutar de algumas de suas preleções sobre Psicologia Social, sua especialidade, em um curso para pós-graduados.


			A Psicologia aplicada à Educação é estudada no Teacher’s College, anexo à Universidade Columbia. As áreas de estudo estão divididas em grandes grupos, cada um composto de vários cursos, sob orientação de um ou mais professores: Psicologia Educacional, sob a orientação dos professores A. I. Gates, P. M. Symonds, I. Lorge e Mc Killop; Psicologia do Desenvolvimento, grupo orientado pelos professores A. T. Jersild, Ruth Cunningham, Mr. Osborne e Mc Killop; Psicologia Social, sob a direção do professor T. J. Watson; Psicologia das Matérias do Curso Elementar, orientado por A. I. Gates e Mc Killop; Medidas em Educação, pelos professores R. L. Thorndike e P. M. Symonds; e Pesquisas Educacionais sob a orientação dos professores Helen Walker, I. Lorge, P. M. Symonds, R. L. Thorndike e E. R. Moses. Além desses cursos, que constituem os chamados fundamentos psicológicos da Educação, são oferecidos outros que estão agrupados sob o nome de Cursos de Orientação (Guidance), como, Orientação e Ajustamento Vocacional, Orientação em Escolas Elementares e, Serviços de Atendimento Psicológico. esse último grupo oferece um programa de Psicologia Clínica, visando preparar psicólogos para centros de aconselhamento, clínicas e hospitais e um programa que prepara psicólogos escolares. O Teacher’s College mantém uma clínica de orientação, dirigida pelo professor Jersild, na qual os estudantes podem praticar e pesquisar métodos de orientação infantil. A técnica psicoterápica varia de acordo com o caso estudado e com a orientação teórica do psicoterapeuta. Essa clínica, além de servir de laboratório para prática dos estudantes, mantém serviço público de orientação para crianças.


			Conclusão – Ao concluir essas observações de viagem, devemos lembrar que, embora várias fossem as universidades visitadas – mediante o percurso de milhares de quilômetros, cruzando por duas vezes aquele enorme país – obviamente, muitas outras universidades, centros importantes de estudo da Psicologia, não foram visitadas por falta de oportunidade. Se o que vimos representa uma amostra fiel de tudo o que se faz em Psicologia nos Estados Unidos, não podemos garantir; afirmamos apenas que, se por um lado, estivemos em centros reconhecidamente importantes como Stanford, Chicago University, Columbia, ou o campus de Berkeley, por outro, estivemos em universidades menos conhecidas entre nós, procurando fazer nossas observações em regiões bem distintas daquele país, ou seja, em universidades do sul, do oeste e do norte.


			Sente-se perfeitamente que a Psicologia, como ciência, tem nos Estados Unidos, pelo menos nas grandes universidades, uma posição garantida e um prestígio firmado, dando-se a ela a importância que merece no concerto das demais ciências.


			Não se pense, entretanto, que dadas as grandes facilidades econômicas que em geral dispõem as universidades americanas, a Psicologia seja estudada em laboratórios montados com requintes de luxo. Pelo contrário, observamos que os americanos não se preocupam com a aparência, mas com o maior rigor científico possível nos seus experimentos. Tanto isso é verdade que muitas vezes, presenciamos a realização de importantes experimentos em instalações muito modestas, em barracões de madeira ou em porões de edifícios, garantidas, porém, as mais eficientes condições experimentais.


			Tendo a Psicologia alcançado um grande desenvolvimento nos Estados Unidos, poder-se-á supor que quem pretender lá se especializar nessa ciência, poderá encaminhar-se a qualquer universidade. Nesse sentido, diremos que, se existem inúmeros centros realmente importantes; em outros, tais estudos estão pouco desenvolvidos, como em certas universidades do sul do país, em que as condições para o estudo da Psicologia não são superiores às existentes entre nós.


			Observamos a acentuada importância dada à área experimental, sendo os experimentos feitos principalmente no estudo dos fenômenos de senso-percepção e de aprendizagem, com indivíduos humanos ou com animais. Devemos esperar grandes progressos em Psicologia Experimental, pois investigações muito especializadas estão sendo feitas em diversas universidades americanas, com o emprego de sofisticados aparelhos, não raro idealizados pelos próprios psicólogos, com a assistência de engenheiros que trabalham para os laboratórios de Psicologia. Por esse motivo, ao entrarmos nesses laboratórios, tínhamos muitas vezes a impressão de estar em um recinto em que se estudava Física e não Psicologia. Muitos experimentos são subvencionados pelo governo e destinam-se a investigar problemas psicológicos relacionados às necessidades de guerra, pois quando lá estivemos ainda sentia-se os efeitos da 2ª Guerra Mundial.


			Outro aspecto importante a merecer nossa consideração é o alto grau de especialização dos que trabalham em Psicologia. Pesquisadores jovens estão empenhados em pesquisas muito específicas e circunscritas a determinados problemas, trabalhando em regime de tempo integral. Essa especialização excessiva poderia levar a uma falta de integração e a uma visão unilateral da ciência, o que parece não acontecer. Não obstante haja quem aponte a excessiva especialização como característica própria da cultura americana, devemos assinalar que os americanos sabem tirar proveito desse sistema: sempre que surge um problema complexo que depende de conhecimentos abrangendo ramos diversos da ciência, é organizado o trabalho de especialistas em equipe, o que garante resultados mais eficientes. Além disso, um amplo serviço de intercâmbio cultural entre as universidades, com a publicação de inúmeras revistas especializadas, permite fácil conhecimento das atividades nos mais variados centros de pesquisa. As associações científicas também favorecem esse intercâmbio com a realização frequente de congressos e outras reuniões. 


		








	


			2. O status da Psicologia e a profissão de psicólogo em 21 países, 1962[7]: excerto da conferência Internacional sobre Intercâmbio em Psicologia


			A American Psychological Association com a cooperação da International Union of Scientific Psychology promoveu na França, em julho de 1962, uma conferência internacional que representou a primeira etapa na realização de um amplo projeto destinado a incrementar, no campo da Psicologia, o intercâmbio internacional de pessoas e de informações sobre cursos avançados e oportunidades de pesquisa. Assim, durante 9 dias estiveram reunidos em La Napoule, França, 25 especialistas representando 22 países de diversas partes do mundo.


			Os participantes dessa conferência foram os seguintes:


			1.	ALEXANDRE, Dr. Irving E. (EUA). Instituto Nacional de Saúde Mental; Professor de Psicologia.


			2.	ANGELINI, Prof. Arrigo L. (BRASIL), Universidade de São Paulo; Professor de Psicologia Educacional.


			3.	BASOWITZ, Dr. Harold (EUA), Instituto Nacional de Saúde Mental; Professor de Psicologia.


			4.	BIESHEUVEL, Dr. Simon (África do Sul), Diretor do Instituto Nacional para Pesquisa de Pessoal, Johanesburgo.


			5.	BRICHACEK, Dr. Vaclav (Antiga Checoslováquia). Universidade Charles, Instituto de Psicologia, Praga.


			6.	CHOYNOWSKI, Dr. Mieczyslaw (Polônia), Academia Polonesa de Ciências, Laboratório Psicométrico, Varsóvia.


			7.	DIAZ-GUERRERO, Dr. Rogelio (México), Universidade Nacional Autônoma do México, Colégio de Psicologia.


			8.	DUIJKER, Prof. Hubert, C. J. (Holanda), Universidade de Amsterdam, Laboratório de Psicologia.


			9.	ELKOUSSY, Prof. Abdel Aziz (Egito), Centro Regional para Treinamento Avançado do Pessoal de Educação nos Estados Árabes, Diretor.


			10.	HOFSTAETTER, Dr. R. Peter (Alemanha), Universidade de Hamburgo, Diretor do Departamento de Psicologia.


			11.	MARQUIS, Dr. Donald G. (EUA), Instituo de Tecnologia de Massachusetts.


			12.	MESCHIERI, Prof. Luigi (Itália), Universidade de Urbino, Professor de Psicologia e Diretor do Departamento de Educação; Diretor do Instituto Nacional de Psicologia, Conselho Nacional Italiano de Pesquisas.


			13.	MYERS, Prof. Roger. C. (Canadá), Universidade de Toronto, Diretor do Departamento de Psicologia.


			14.	NUTTIN, Prof. Joseph (Bélgica), Universidade de Louvain, Instituto de Psicologia, Professor de Psicologia.


			15.	O’NEIL, Prof. W. M. (Austrália), Universidade de Sidney, Diretor do Departamento de Psicologia.


			16.	PRABHU, Prof. P. H. (Índia), Universidade Gujarat, Ahmedabad, Escola de Psicologia, Educação e Filosofia.


			17.	RECCA, Dra. Telma de Acosta (Argentina), Universidade de Buenos Aires, Professora e Diretora do Departamento de Psicologia.


			18.	ROMMETVEIT, Dr. Ragnar (Noruega), Universidade de Oslo, Departamento de Psicologia, Professor de Psicologia.


			19.	ROSS, Dr. Sherman; (EUA), Associação Psicológica Americana, Secretário Executivo.


			20.	RUSSEL, Prof. Roger, W. (EUA), Universidade de Indiana, Departamento de Psicologia, Professor e Diretor do Departamento de Psicologia.


			21.	SATO, Prof. Koji (Japão), Universidade de Kyoto, Departamento de Psicologia, Professor de Psicologia.


			22.	STEVANOVIC, Prof. Borislav (Antiga Iugoslávia), Universidade de Belgrado, Professor Emérito do Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia.


			23.	SUMMERFIELD, Prof. Arthur (Grã-Bretanha), Universidade de Londres, Birkbeck College, Professor e Diretor do Departamento de Psicologia.


			24.	STOETZEL, Prof. Jean (França), Sorbonne, Faculdade de Letras, Professor de Psicologia Social.


			25.	TAYLOR, Prof. Andrew; (Nigéria), Universidade de Ibadan.


			Os trabalhos da conferência foram divididos em duas partes: 1) relatório individual dos delegados dos vários países representados, sobre o nível de desenvolvimento da Psicologia, incluindo: cursos existentes, oportunidades de pesquisa, situação atual dos programas de intercâmbio internacional, número, qualificações, status e distribuição dos psicólogos, por especialidade nos respectivos países; 2) discussão de um plano para o projeto de dados sobre treino internacional e oportunidades de pesquisa.


			Neste capítulo trataremos apenas de alguns aspectos das comunicações apresentadas por 21 delegados participantes da conferência, excluindo a nossa comunicação referente ao Brasil. Vamos nos limitar, portanto, à primeira parte das atividades do conclave e selecionaremos principalmente aquelas informações que dizem respeito ao status da Psicologia e do psicólogo nos diversos países.


			Esta análise nos parece oportuna, mormente agora em que acaba de ser sancionada a Lei de nº 4.119 (27 de agosto de 1962), que dispõe sobre a formação em Psicologia e regulamenta a profissão de psicólogo no Brasil. Mediante esta lei ficou estabelecido, em nosso país, que o psicólogo deve ter formação universitária em nível de graduação, sendo a ele conferido o direito privativo da utilização de métodos e técnicas psicológicas com os seguintes objetivos: a) diagnóstico psicológico; b) orientação e seleção profissional; c) orientação psicopedagógica; d) solução de problemas de ajustamento”.


			Comparemos, pois, a situação do psicólogo no Brasil e nos outros países.


			Alemanha


			Ao verificar o número de psicólogos existentes na Alemanha, o relatório do professor Hofstaetter, Diretor do Departamento de Psicologia da Universidade de Hamburgo, considerou separadamente as duas zonas, ocidental e oriental, em que se divide atualmente o país. A República Federal Alemã, (Alemanha Ocidental) com cerca de 75% dos habitantes (54 milhões) e 70% do território, possui um número de psicólogos estimado em 2.000, enquanto na assim chamada República Democrática Alemã (Alemanha Oriental) a estimativa é de 250 apenas. Do total de 2.250, 1.366 da Alemanha Ocidental e 52 da Oriental são membros da Associação Profissional de Psicólogos Alemães, fundada em 1946 e cujo total de associados se eleva a 1.454, incluindo 36 estrangeiros.


			Essa associação é aberta a todos os psicólogos, quer tenham grau de doutor ou um diploma em Psicologia. Entretanto, 7% dos seus membros não têm nem uma coisa nem outra, e alguns nunca fizeram estudos universitários. Estes últimos são geralmente os mais velhos; os jovens, na maior parte, completaram o currículo universitário.


			A segunda organização de psicólogos da Alemanha é a Sociedade Alemã de Psicologia, que foi fundada em 1903. Essa entidade admite somente pessoas que tenham grau de doutor e que realizam atividades de pesquisa. O número de associados é de 287, dos quais 250 pertencem também à Associação Profissional.


			Presentemente, há cerca de 2.800 estudantes de Psicologia na Alemanha Ocidental e 360 na zona Oriental.


			Até agora não existe na Alemanha, proteção legal para o título ou a profissão de psicólogo. Por isso, ocorrem casos, embora pouco frequentes, de consultores sentimentais e de adivinhos que se denominam “psicólogos”. Todavia, como são raros, não chegam a constituir perigo para a profissão.


			Mais grave, entretanto, é a atividade de um número relativamente grande dos chamados “grafologistas”, que excede em muito o número de membros da Divisão de Grafologia da Associação Profissional. O Professor Hofstaetter explicou que o sucesso dos “grafologistas” leigos e mesmo o acentuado desenvolvimento da “Psicologia da expressão” no âmbito universitário, resulta da tendência do povo alemão a preferir esse tipo de método ao diagnóstico psicológico baseado em testes. A crença de que a “alma” humana não pode ser alcançada por métodos racionais, mas somente pela “intuição” explicaria essa tendência. Note-se que muitas empresas governamentais e industriais, bem como certas agências governamentais, preferem realizar a seleção de pessoal com base em análises grafológicas.


			Na Alemanha, como em outros países, a procura de psicólogos excede muito à oferta. Os salários iniciais para jovens psicólogos recém-diplomados variam de 1.000 a 1.150 marcos nas repartições públicas, e podem chegar até 1.500 marcos ou mais nas empresas industriais e demais firmas particulares.


			Os psicólogos trabalham principalmente nos seguintes tipos de atividades:


			1.	Departamentos de Psicologia nas universidades.


			2.	Centros de aconselhamento educacional.


			3.	Centros de orientação profissional.


			4.	Centros para diagnóstico de problemas de aproveitamento e de conduta, no sistema escolar.


			5.	Clínicas psiquiátricas e neurológicas.


			6.	Agências de higiene mental.


			7.	Penitenciárias e lares para jovens delinquentes.


			8.	Institutos para estudo dos problemas de trânsito.


			9.	Forças Armadas.


			10.	Indústrias (seleção de pessoal e relações humanas).


			11.	Institutos particulares para estudo de opinião pública,mercado e propaganda.


			12.	Consultórios particulares (aconselhamento individual, orientação, terapia de grupo). Esses consultórios são denominados psychagogik, a fim de serem evitadas dificuldades com a profissão médica. 


			Desde o término da 2ª Guerra Mundial, a Psicologia na Alemanha encontra-se em processo de mudança rápida, causado principalmente pela adoção de padrões norte-americanos, por exemplo, a ênfase nos métodos quantitativos para experimentação e diagnóstico. Ainda que os departamentos de Psicologia das universidades, em sua grande maioria, encontrem-se integrados nas faculdades de Filosofia, isto é, ao lado dos de Filosofia e Letras, a atitude em relação à pesquisa se assemelha mais à encontrada nos departamentos de ciências naturais e sociais.


			Argentina


			Segundo a comunicação da Professora Telma Recca, da Universidade de Buenos Aires, há atualmente na Argentina 50 psicólogos graduados em Escolas de Psicologia das Universidades Nacionais. Além destes, há certo número, difícil de determinar, mas que provavelmente gira em torno de 150, com formação parcial ou completa no estrangeiro ou ainda provenientes dos campos da Educação, Filosofia ou Medicina e que se tornaram psicólogos por meio de atividades práticas e cursos especiais. Nas Universidades Nacionais, os Departamentos de Psicologia foram fundados entre os anos de 1955 e 1958, havendo, no momento, cerca de 2.800 estudantes dessa especialidade.


			A profissão de psicólogo é recente e consequentemente não tem status reconhecido. Entende-se que daqui por diante, para ser qualificado como psicólogo, o indivíduo deve satisfazer as exigências do grau universitário.


			De modo geral, os estudos universitários para a obtenção do grau de psicólogo ou licenciado em Psicologia duram cinco anos.


			É previsto também o doutoramento em Psicologia com as exigências de cursos de pós-graduação durante dois anos e uma tese.


			Os psicólogos encontram-se principalmente nas atividades de ensino e nos campos da Psicologia clínica, educacional, industrial e de orientação profissional, quer em instituições oficiais e particulares, quer na clínica particular.


			Austrália


			O Professor O’Neil, chefe do Departamento de Psicologia da Universidade de Sidney, fez uma estimativa do número de psicólogos na Austrália com base no número de associados da Divisão Australiana da British Psychological Society. Há presentemente cerca de 750 membros. É verdade que alguns não exercem a profissão, mas podem ser substituídos, para efeito dessa estimativa, por aqueles que, embora com formação e trabalhando em Psicologia, não participam da Sociedade.


			Não existem requisitos legais, relacionados ao uso do título de “psicólogo” ou com a prática em qualquer ramo da Psicologia em nenhum dos seis estados da Comunidade Australiana. São encontradas algumas pessoas sem formação psicológica que exercem a profissão, mas seu número é pequeno, pois a prática independente da medicina é ainda limitada. Uma grande proporção de psicólogos, envolvidos em atividades práticas, é empregada em serviços governamentais em que se nota uma tendência crescente no sentido de se adotar, como mínimo para admissão, a qualificação de sócio da British Psychological Society. Isso significa basicamente o honours degree em Psicologia (ou o pass degree com treino adicional), seguido por um período de ensino supervisionado, pesquisa ou prática em algum ramo da Psicologia. O honours degree envolve um mínimo de quatro anos de estudos e o pass degree, de três.


			Estudos de pós-graduação estão se desenvolvendo nas universidades australianas. Muitas delas instalaram recentemente tais cursos com duração de um ou dois anos acompanhados de estágios supervisionados em clínicas e outras instituições.


			Quanto às atividades ou tipos de trabalho exercidos pelos psicólogos na Austrália, uma análise recente da distribuição dos membros da Divisão Australiana da British Psychological Society foi apresentada com os seguintes dados:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Professores de Psicologia, principalmente nas universidades
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							Orientadores profissionais e educacionais
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							Psicólogos industriais e das Forças Armadas
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							Psicólogos clínicos (clínicas de orientação infantil e hospitais)
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							Outras atividades psicológicas
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							Não exercem a profissão
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			Os psicólogos, na maior parte dos campos de aplicação da Psicologia, trabalham independentemente, isto é, sem a supervisão técnica de qualquer outro profissional. A maior exceção se encontra no campo da clínica em que a direção profissional é normalmente exercida por um médico, geralmente psiquiatra.


			Bélgica


			A exposição sobre a Psicologia na Bélgica esteve a cargo do professor J. Nuttin, do Instituto de Psicologia da Universidade de Louvain. De sua comunicação, destacamos o seguinte:


			As universidades belgas começaram a organizar, entre 1944 e 1948, cursos especiais que conferem o grau de “licença” em Psicologia.


			Desde essa época até o presente, cerca de 1.000 estudantes receberam esse grau, que corresponde aproximadamente ao M. A. nos Estados Unidos. Quanto à velha geração de psicólogos com formação universitária, seu número foi estimado em 100. Além destes, existem os denominados “psicotécnicos”, cujo número foi estimado em 600. Cerca de 700 estudantes estão matriculados no momento nos departamentos de Psicologia das universidades belgas.


			Não há nesse país uma definição ou proteção legal para o título de psicólogo. O critério geralmente usado é a formação recebida, que pode ser de três tipos:


			•	Licenciado, com o grau de “licença” em Psicologia. Antes da existência desse grau, a formação se fazia nas faculdades de Filosofia ou de Educação.


			•	Psicotécnico, termo usado na Bélgica para designar os formados pela Escola de Ergologia de Bruxelas. Não se trata de um grau universitário, mas de um “certificado” obtido após dois anos de estudos, podendo seu possuidor tornar-se conselheiro prático em orientação profissional e educacional.


			•	Psicólogo-assistente, cuja formação equivale aproximadamente à do psicotécnico, cargo exercido por elementos femininos treinados em escolas de serviço social.


			Os profissionais do segundo e terceiro tipos frequentemente trabalham sob a direção de um psicólogo com formação universitária.


			A Sociedade Belga de Psicologia, fundada em 1946, foi inicialmente concebida como uma associação científica com restrito número de sócios.


			Recentemente uma nova classe de sócios foi aberta para todos os que têm formação universitária em Psicologia. Entretanto, muitos nessas condições ainda não tiveram oportunidade de se registrarem como sócios. Assim, o número atual de 170 tende a crescer rapidamente.


			Os psicólogos na Bélgica trabalham nas seguintes atividades: orientação profissional, psicologia escolar, orientação infantil em clínicas ou instituições pedagógicas, indústrias, forças armadas, clínicas psiquiátricas, lares para crianças deficientes, pesquisa de mercado, ensino em instituições pré-universitárias e ensino e pesquisa em universidades.


			Canadá


			Segundo a informação do professor C. R. Myers, Professor e Diretor do Departamento de Psicologia da Universidade de Toronto, há mais de 1.500 psicólogos no Canadá. Destes, 1.000 pertencem à Canadian Psychological Association (CPA).


			Dentre os que não pertencem a essa associação, metade, aproximadamente, encontra-se distribuída pelas associações locais ou regionais e a outra metade não está filiada a qualquer associação profissional, muitos por não satisfazerem as exigências de admissão.


			Pode-se afirmar, portanto, que os associados da Canadian Psychological Association constituem o corpo principal de psicólogos do Canadá. Isso significa que, com uma população de cerca de 20 milhões de habitantes, há aproximadamente 50 membros da CPA por milhão de habitantes (para efeito de comparação, lembramos que nos Estados Unidos há mais de 100 membros da APA por milhão de habitantes e no Brasil nossa estimativa é de cerca de quatro psicólogos por milhão de habitantes).


			Até há pouco tempo, o psicólogo no Canadá era reconhecido ou definido principalmente em termos de sua aceitação na CPA ou em alguma associação regional. Embora as exigências de admissão variem, todas as associações requerem no mínimo uma formação universitária em Psicologia e alguma experiência prática com supervisão.


			Entretanto, nas províncias de Ontário e Quebec, que contêm dois terços da população total do país, recente legislação restringe a designação de “psicólogo” às pessoas com certas qualificações definidas.


			Assim, em Ontário, para se registrar como psicólogo, o candidato deverá ter o grau de doutor em Psicologia, no mínimo um ano de prática e ser aprovado em exames estabelecidos pelo Ontario Board of Examiners in Psychology. Em Quebec exige-se do candidato um curso de pós-graduação (máster, licença ou doutorado) em Psicologia.


			Baseando-se no Directory de 1960 da Canadian Psychological Association, o professor Myers pode chegar à seguinte distribuição dos psicólogos segundo as atividades desempenhadas, excluindo os estudantes:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Clínica (principalmente em hospitais e clínicas)


						

							

							32 %


						

					


					

							

							2. Universidades (ensino e pesquisa)


						

							

							30 %


						

					


					

							

							3. Orientação (principalmente em escolas)


						

							

							16 %


						

					


					

							

							4. Trabalho (comércio e indústria)


						

							

							9 %


						

					


					

							

							5. Pesquisa (tempo integral)


						

							

							17 %


						

					


					

							

							6. Serviço Público (pessoal)


						

							

							6 %


						

					


				

			


			Em termos das instituições ou serviços em que trabalham, a distribuição é a seguinte:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Instituições educacionais


						

							

							46%


						

					


					

							

							2. Serviços de saúde


						

							

							30%


						

					


					

							

							3. Outros serviços públicos


						

							

							10%


						

					


					

							

							4. Prática particular


						

							

							14%


						

					


				

			


						


			Checoslováquia


			Representando a República Socialista da Checoslováquia, o professor Brichacek, do Instituto de Psicologia da Charles University, de Praga, declarou que o número de psicólogos nesse país não é conhecido com precisão, mas estimado em torno de 400, isto é, cerca de um psicólogo para cada 35.000 habitantes. A Sociedade Psicológica Checoslovaca, filiada à Academia de Ciências desse país, possui 225 membros. Trata-se de uma associação científica, de pesquisadores devidamente qualificados e especialistas em Psicologia ou, excepcionalmente, em campos afins e, nesse caso, somente quando trabalham em problemas de natureza psicológica.


			O número de psicólogos cresce rapidamente. Ao término da 2ª Guerra Mundial, havia na Checoslováquia somente cerca de 30 psicólogos. No entanto, considerando-se a grande procura dos cursos de Psicologia, pode-se antecipar que em futuro próximo o número de profissionais aumentará consideravelmente.


			A posição do psicólogo, na maioria dos campos de sua atividade, não é protegida por lei. Entretanto, as funções de psicólogo podem ser exercidas, em muitos casos, somente por graduados pela Faculdade de Filosofia, com um curso de cinco anos de Psicologia que termina com uma tese relativa a pesquisa e um exame final.


			Na Checoslováquia a Psicologia pode ser estudada em três universidades (Charles, em Praga, Purkyne, em Brno, e Comenius, em Bratislava).


			Algumas vezes, as funções de psicólogo são exercidas por pessoas formadas em outros campos (p. ex., professores, assistentes sociais, etc.), mas nesse caso os interessados são obrigados a fazer um curso de Psicologia que lhes é recomendado.


			Em contrapartida, os cinco anos de curso anteriormente referidos podem ser em certos casos, substituídos por uma forma especial de estudos extramuros, mas a tese e o exame final são indispensáveis.


			De acordo com as mais recentes informações, a distribuição profissional dos psicólogos na Checoslováquia é a seguinte, em porcentagens aproximadas:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1.	Psicologia clínica


						

							

							35 %


						

					


					

							

							2.	Pesquisa e ensino


						

							

							30 %


						

					


					

							

							3.	Orientação infantil	


						

							

							20 %


						

					


					

							

							4.	Psicologia industrial


						

							

							10 %


						

					


					

							

							5.	Outras


						

							

							5 %


						

					


				

			


			Há psicólogos trabalhando nas seguintes instituições:


			1.	Academia de Ciências (institutos de pesquisa)


			2.	Universidades (departamentos e institutos de pesquisa)


			3.	Institutos pedagógicos (para formação dos professores primários e secundários)


			4.	Institutos de Pesquisa do Ministério da Saúde (p. ex., Instituto de Pesquisa para o Cuidado da Mãe e da Criança, Instituto de Pesquisa de Psiquiatria, Instituto de Pesquisa da Nutrição)


			5.	Institutos de Pesquisas relativas à Psicologia industrial ou à medicina industrial e higiene


			6.	Hospitais e clínicas (psiquiátricos, pediátricos, etc.)


			7.	Centros de reabilitação infantil


			8.	Institutos para crianças portadoras de deficiências físicas ou de distúrbios emocionais


			9.	Centros de orientação educacional e profissional


			10.	Algumas indústrias e serviços de transporte


			Egito


			No Egito há presentemente cerca de 300 psicólogos que ostentam graus universitários em Psicologia. Um terço deles com formação completa no próprio país; um terço com formação completa no estrangeiro e um terço com formação mista, geralmente com treino básico no Egito e cursos de pós-graduação no estrangeiro.


			Cerca de 80 têm o grau de doutor e trabalham em universidades, teachers colleges ou centros de pesquisa.


			Existem duas associações psicológicas no Egito, uma para psicoterapeutas não médicos e outra geral. Praticamente metade do número total de psicólogos pertence a uma ou a ambas as associações. Não há reconhecimento oficial do psicólogo, mas admite-se que tal profissional é aquele que tem um grau universitário em Psicologia. No entanto, a prática da psicoterapia pelos psicólogos não médicos é regulada por leis por meio da supervisão do Ministério da Saúde.


			Existem departamentos de Psicologia geral, clínica, educacional, médica e do desenvolvimento nas Universidades do Cairo, Alexandria e Ein Shams. Conforme o caso, tais departamentos possuem seus laboratórios, clínicas, etc.


			Esses departamentos oferecem os títulos de bacharel, mestre e doutor. A Psicologia, como disciplina, é também ensinada em alguns institutos que não dispõem de departamentos de Psicologia; os estudantes de direito, por exemplo, seguem cursos de Psicologia do crime, os de medicina seguem cursos que os orientam psicologicamente na profissão, os de comércio seguem cursos de Psicologia aplicada à propaganda e à administração de negócios, etc.


			Quanto ao setor das pesquisas, além daquelas realizadas nas universidades, há também pesquisas e serviços nos campos da educação, indústria, administração, direito, etc.


			A tendência das pesquisas e dos serviços psicológicos está principalmente relacionada com as orientações que caracterizam um país em rápido desenvolvimento, isto é, a Psicologia se relaciona com a mudança social e o desenvolvimento econômico em geral.


			Estados Unidos


			A situação dos psicólogos nos Estados Unidos é relativamente bem conhecida no resto do mundo, não só pelo fato de esse país ter alcançado nessa ciência, como em outras, um nível bastante elevado e consequentemente exercer influência direta ou indireta no desenvolvimento da Psicologia na maioria dos demais países, como também em razão dos eficientes meios de divulgação de que dispõe.


			Assim, o professor D. G. Marquis, do Massachusetts Institute of Technology, ao fazer sua comunicação falando em nome da nação norte-americana salientou, de início, que, enquanto outros delegados presentes a conferência tiveram geralmente dificuldades na obtenção de dados sobre os respectivos países (tal foi o caso do Brasil, por exemplo), ele pôde preparar sua comunicação, consultando livros de referência de determinadas instituições e estatísticas que são renovadas a cada ano e que fornecem qualquer informação desejada, rigorosamente atualizada.


			Da sua exposição destacamos o seguinte: há nos Estados Unidos cerca de 40.000 psicólogos, dos quais 20.000 são membros da American Psychological Association. O Registro Nacional de Pessoal Científico e Técnico inclui 15.000 psicólogos.


			O critério mais frequentemente usado pelos empregadores e pelo público em geral para identificar um psicólogo é o do grau universitário avançado. 


			Formação universitária até o nível do doutorado (Ph.D.) é oferecida por 150 universidades que anualmente produzem 650 doutores e 1.550 mestres.


			Critérios legais para a profissão de psicólogo foram estabelecidos em 17 Estados por meio de um certificado ou licença legal. Os requisitos variam de estado para estado mais a maior parte exige o grau de doutor e um ou dois anos de experiência com supervisão.


			Critérios profissionais também existem em diferentes níveis. Muitas associações psicológicas locais ou estaduais exigem o grau de mestre para admissão dos associados.


			A American Psychological Association passou recentemente a exigir o doutorado. Ao lado disso, a American Board of Examiners in Professional Psychology confere um diploma após exame oral e escrito aos psicólogos que, possuindo o grau de doutor, tenham cinco anos de prática eficiente. Há atualmente 1.171 diplomados em Psicologia Clinica, 269 em Counseling Psychology e 195 em Psicologia Industrial. 


			Os ramos nos quais os psicólogos norte-americanos podem ser classificados são os seguintes:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Psicologia clínica


						

							

							39 %


						

					


					

							

							2. Orientação e aconselhamento	


						

							

							12 %


						

					


					

							

							3. Experimental, comparada e fisiológica	


						

							

							11 %


						

					


					

							

							4. Industrial e de pessoal


						

							

							10 %


						

					


					

							

							5. Educacional


						

							

							8 %


						

					


					

							

							6. Escolar	


						

							

							5 %


						

					


					

							

							7. Social


						

							

							5 %


						

					


					

							

							8. Desenvolvimento


						

							

							3 %


						

					


					

							

							9. Personalidade


						

							

							3 %


						

					


					

							

							10. Psicometria


						

							

							3 %


						

					


					

							

							11. Geral


						

							

							1 %


						

					


				

			


			Cerca da quarta parte do trabalho principal dos psicólogos é de ensino e outra quarta parte é de pesquisa.


			A distribuição dos psicólogos, segundo as instituições em que trabalham, é a seguinte:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Instituições educacionais


						

							

							46 %


						

					


					

							

							2. Serviços do Governo Federal	


						

							

							23 %


						

					


					

							

							3. Indústria, comércio e particulares


						

							

							16 %


						

					


					

							

							4. Organizações não lucrativas


						

							

							10 %


						

					


					

							

							5. Outras


						

							

							5 %


						

					


				

			


			No que se refere ao intercâmbio internacional de estudantes, informou o professor Marquis que no último ano acadêmico havia 744 estrangeiros estudando Psicologia nos Estados Unidos, provindo a maioria do Canadá e do México, embora quase todos os países do mundo estivessem representados nessa cifra. Informou ainda que o número de estrangeiros que procuram os Estados Unidos para estudar equivale aproximadamente ao triplo do número de norte-americanos que saí do país com o mesmo objetivo. Para níveis mais avançados, entretanto, a proporção foi estimada em dois para um, na mesma direção.


			A maior fonte de amparo desse intercâmbio tem sido o programa Fulbright, não obstante existam numerosas instituições com essa finalidade; nem todas, porém, são facilmente identificáveis pelos interessados.


			França


			Este país foi representado na conferência de La Napoule pelo professor J. Stoetzel, professor de Psicologia Social da Sorbonne.


			A situação da Psicologia e dos psicólogos na França pode ser mais bem compreendida se lembrarmos da longa tradição do pensamento psicológico nesse país, que emergiu por um lado da Filosofia e, por outro, da própria Medicina.


			Essa situação que, de resto, não é exclusiva desse país, explica, no entanto, em grande parte, as atividades institucionais da atualidade no campo da Psicologia e, até certo ponto, as características dos psicólogos franceses.


			Os conhecimentos de Psicologia são largamente difundidos na França, uma vez que aproximadamente metade dos estudantes do último ano do curso secundário, moças e rapazes de 16 a 18 anos de idade, isto é, mais de 100.000 anualmente, cursam Psicologia como matéria regular e obrigatória com cerca de 200 horas por ano.


			Consequentemente, grande proporção da população francesa escolarizada vem tendo, por muitas gerações, um contato com os problemas e conhecimentos psicológicos.


			Na Universidade de Paris cerca de 400 a 500 estudantes seguem anualmente os cursos principais de Psicologia. Muitos não logram completar os cursos ou seguem outras linhas de especialização como a da Educação, por exemplo.


			Por isso, cerca de 150 apenas se graduam em Psicologia anualmente, embora a tendência seja aumentar esse número, na proporção de, pelo menos, 20% ao ano, segundo a opinião do professor Stoetzel.


			O número de psicólogos franceses nunca foi rigorosamente apurado. Em uma estimativa em que não são incluídos os professores secundários de Psicologia – provavelmente mais de 500, que não têm maiores qualificações profissionais – o número alcança a casa dos 2.000, sendo essa estimativa baseada na seguinte estatística:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Membros da Associação Francesa de Psicologia


						

							

							600


						

					


					

							

							2. Membros das associações regionais que não são ainda membros da associação nacional


						

							

							200


						

					


					

							

							3. Orientadores escolares e profissionais


						

							

							700


						

					


					

							

							4. Psicanalistas


						

							

							200


						

					


					

							

							5. Outros


						

							

							300


						

					


				

			


			Não há uma definição oficial do psicólogo na França e, por isso, qualquer pessoa pode apresentar-se como tal.


			A Associação Francesa de Psicologia, entretanto, decidiu estabelecer três exigências para admissão em seus quadros, devendo o candidato satisfazer pelo menos duas:


			1)	Grau de mestre em Psicologia ou equivalente


			2)	Determinado número de publicações científicas na especialidade;


			3)	Certo grau de prática em pesquisa ou trabalho de aplicação em campo psicológico.


			As atividades desempenhadas pelos psicólogos franceses são semelhantes às dos profissionais de outros países. Entretanto, uma tentativa de ordenação de tais atividades, segundo a frequência decrescente, resultou na seguinte lista:


			1.	Orientação escolar e profissional


			2.	Psicanálise e psicoterapia


			3.	Psicologia industrial


			4.	Clínica psicológica


			5.	Pesquisa básica


			6.	Seleção de pessoal (institutos particulares)


			7.	Orientação infantil


			8.	Pesquisa de mercado, de opinião pública, etc.


			9.	Ensino (professores universitários, professores assistentes, etc.)


			10.	Psicologia militar


			11.	Psicologia aplicada em penitenciárias e reformatórios.


			Um dos aspectos do relatório do Professor Stoetzel causou certa surpresa a quantos estiveram presentes à conferência de La Napoule, tendo provocado interessantes debates. Declarou aquele professor que, a despeito da abundância de bolsas de estudo no estrangeiro, disponíveis para o estudante francês, muito poucos saem do país para estudos acadêmicos de Psicologia, apenas uns 10 por ano; no entanto, o número de estudantes estrangeiros que vão à França para estudar Psicologia pode ser estimado em cerca de 300 por ano, tendo afirmado ainda que simplesmente desconhecia as razões do desinteresse demonstrado pelo estudante francês em relação ao aproveitamento das oportunidades oferecidas para estudo fora do país.


			Na discussão que se seguiu, diversas razões foram lembradas pelos delegados participantes da conferência para explicar esse fato, mas nenhuma delas pareceu inteiramente convincente nem mesmo foi aceita pelo representante da França. Encerrados os debates pudemos, entretanto, perceber a impressão, na maioria dos presentes, de que a explicação do fenômeno reside, na realidade, em certa atitude de superioridade do estudante francês em relação às possibilidades de aperfeiçoamento no estrangeiro, atitude esta que os professores não se preocupam em modificar.


			Grã-Bretanha


			A. Summerfield, professor e chefe do Departamento de Psicologia do Birkbeck College, da Universidade de Londres fez uma estimativa do número de psicólogos existentes na Grã-Bretanha com base no número de sócios da British Psychological Society registrados em dezembro de 1961. Tal estimativa revelou que há cerca de 1.200 psicólogos com “qualificação completa” e mais de 800 com “qualificação básica”.Essa distinção se explica em termos dos requisitos necessários à admissão naquela sociedade, em cada uma das duas categorias de sócios que mantém: “associado” (associateship) e “membro” (graduate membership). Na primeira categoria são admitidos os psicólogos com “qualificação completa”, isto é, aquelas pessoas que, possuindo um grau universitário em Psicologia, têm também treino posterior e experiência em pesquisa durante dois anos, no mínimo, ou em um dos campos de aplicação da Psicologia (por exemplo, Psicologia clínica, educacional ou industrial) mediante trabalho supervisionado de três anos, no mínimo. Na segunda categoria são admitidas aquelas pessoas com “qualificação básica”, isto é, que têm somente grau universitário em Psicologia. Considera-se possuidor de grau universitário em Psicologia aquele que obtém no mínimo o grau de bacharel (Bachelor Degree with Honours) no qual a Psicologia figura como matéria principal ou, pelo menos, como uma dentre não mais que duas matérias principais. Claro está que o grau universitário aludido antes também pode ser caracterizado pelo de mestre ou pelo doutorado em Psicologia.


			O público ou as instituições que empregam psicólogos tomam em consideração tais qualificações, mas elas não têm nenhuma força legal, uma vez que, até o momento, os psicólogos na Grã-Bretanha não estão sujeitos a qualquer espécie de registro legal nem protegidos por qualquer disposição desse gênero.


			Quanto à distribuição dos psicólogos segundo as atividades profissionais que exercem, caracterizam-se três grupos: no primeiro incluem-se 48% do total de psicólogos; suas atividades são principalmente as de ensino ou pesquisa nas universidades, institutos de pesquisa, serviços do governo e indústrias. Essas atividades requerem do psicólogo “qualificação completa”.


			No segundo grupo localizam-se 40% dos psicólogos existentes; as atividades mais características são as de ensino em escolas secundárias, administração escolar, trabalho social, pesquisa de mercado, ensino de matérias correlatas como educação, isto é, atividades para as quais a qualificação em Psicologia é relevante mas não essencial.


			No terceiro grupo estão os 12% restantes, ou seja, aqueles que não exercem atividades profissionais ou estão empenhados em atividades completamente distintas das psicológicas.


			Holanda


			Como sucede na maior parte dos países, o número preciso de psicólogos existentes na Holanda não é conhecido. Segundo a informação do professor H. C. J. Duijker, Diretor do Laboratório de Psicologia da Universidade de Amsterdã, uma estimativa razoável poderá ser de 800, ou seja, cerca de um para cada 15.000 habitantes. Esse número, entretanto, tende a aumentar rapidamente. No momento, os vários departamentos de Psicologia das universidades apresentam matrícula de cerca de 2.000 estudantes com probabilidade de que 50% se tornem psicólogos nos próximos sete anos. É de notar que, imediatamente após o término da 2ª Guerra Mundial, havia apenas 30 psicólogos profissionais em todo o país, incluindo os professores universitários da especialidade.


			Na Holanda uma pessoa é aceita como psicólogo, pelo público em geral, se tiver completado devidamente um curso universitário da especialidade que leva, no mínimo, seis anos, sendo que em Amsterdã a média é de sete anos e meio de estudos. Entretanto, cada vez mais, as instituições governamentais, outras organizações oficiais, as grandes empresas, etc., exigem uma qualificação adicional, ou seja, a filiação ao Instituto Holandês de Psicologia Aplicada. Para se tornar membro desse instituto o psicólogo deve, após completar sua formação universitária, ter trabalhado no mínimo um ano sob a supervisão de um membro do próprio instituto, que tem atualmente 700 membros.


			Não existe até agora na Holanda proteção legal para o titulo ou a profissão de psicólogo. Qualquer pessoa que o deseje pode se apresentar como psicólogo e, na verdade, alguns indivíduos inescrupulosos, de fato, assim procedem.


			No entanto, o governo central está preparando uma lei que proíba esse abuso e restrinja o uso profissional do título de psicólogo a aqueles que tenham formação universitária devida.


			Os psicólogos holandeses trabalham principalmente nas seguintes instituições e respectivas atividades:


			1)	Instituições e clínicas psiquiátricas, hospitais, etc. (diagnóstico, predição de sucesso terapêutico, algumas formas de terapia, estudo do efeito da hospitalização, etc.)


			2	 Centros de orientação infantil (diagnóstico e terapia)


			3)	Agências de orientação profissional (aconselhamento relativo à escolha de escolas e da profissão)


			4)	Indústria (seleção de pessoal, relações humanas, treino, classificação de tarefas, ergonomia)


			5)	Forças Armadas (seleção, treino, ergonomia)


			6)	Escolas (dificuldades de aprendizagem, orientação individual, medidas de aproveitamento, seleção)


			7)	Institutos psicológicos particulares que recebem consultas da indústria (seleção, relações humanas)


			8)	Institutos particulares para análise de mercado (motivação do consumidor e pesquisas relacionadas à propaganda)


			9)	Prisões e instituições penitenciárias (diagnóstico, reeducação)


			10)	Lares para crianças ou adultos portadores de defeitos físicos (diagnóstico, reabilitação, colocação)


			11)	Clínica particular (orientação individual, problemas do casamento, psicoterapia).


			São essas as principais atividades exercidas pelos psicólogos holandeses e foram apresentadas em ordem decrescente da frequência.


			Na relação anterior não estão incluídos os psicólogos que trabalham nos departamentos universitários e nos institutos de pesquisa. Estes são em maior número e representam 20% do total de psicólogos da Holanda.


			Índia


			O relatório sobre a Psicologia na Índia esteve a cargo do professor P. H. Prablu, diretor da Escola de Psicologia da Universidade de Gujarat em Ahmedabad. Segundo estimativa desse professor existe na Índia cerca de 400 psicólogos, ou seja, aproximadamente um por milhão de habitantes.


			Trata-se como se vê, de proporção extremamente reduzida se compararmos ao que ocorre em outros países, mas esse fato é observado na Índia também quando se consideram os cientistas de outros campos, em razão da enorme população do país.


			Quase todos os psicólogos da Índia se encontram trabalhando nas universidades em que, além das tarefas de ensino, devem realizar também atividades de pesquisa. Alguns psicólogos trabalham em departamentos de pessoal na indústria, em organizações de orientação profissional, em institutos de tecnologia, nas duas Associações de Pesquisa da Indústria Têxtil, nas Forças Armadas ou em outras repartições do governo. Muito poucos se dedicam exclusivamente à prática particular. Os professores universitários estão proibidos de exercê-la, pois não podem receber proventos além dos regularmente pagos pelas escolas.


			Até o presente não foi estabelecido no país qualquer sistema de registro para a profissão de psicólogo.


			Durante muito tempo, a Psicologia fez parte dos departamentos de Filosofia na maioria das universidades e, em algumas, figurava nos departamentos de Educação, com exceção das Universidades de Calcutá e Mysore. A Universidade de Calcutá organizou seu departamento de Psicologia Experimental em 1916 e a de Mysore cerca de 15 anos mais tarde, ambas oferecendo formação completa na especialidade, até o grau de doutor. Gradualmente outras três ou quatro universidades seguiram aquelas duas primeiras, mas as restantes ofereciam apenas uma ou duas matérias psicológicas nos Cursos de Filosofia.


			Nos últimos 13 anos, entretanto, muitas universidades estabeleceram departamentos independentes e oferecem formação em Psicologia até o nível de doutoramento.


			Itália


			Representou a Itália na Conferência Internacional de La Napoule o Professor L. Meschieri, diretor do Departamento de Educação da Universidade de Urbino e do Instituto Nacional de Psicologia (do Conselho Italiano de Pesquisas).


			Por meio de sua comunicação pudemos verificar que, quanto ao número de psicólogos atualmente existentes na Itália, a cifra mais fidedigna é a que indica o total de membros da Sociedade Italiana de Psicologia Científica. Computando-se os membros das duas categorias previstas por essa Sociedade, isto é, sócios “ordinários” e “efetivos”, obtém-se o total de 210 psicólogos.


			A profissão de psicólogo na Itália não é protegida por lei e por isso qualquer pessoa pode intitular-se “psicólogo”. Isso significa que, além de alguns casos de charlatães e adivinhos, há vários profissionais como médicos, educadores, etc., que mesmo não tendo qualquer qualificação acadêmica em Psicologia, realizam alguma forma de Psicologia aplicada.


			Se se aplicassem aos psicólogos as mesmas exigências legais geralmente adotadas para o reconhecimento de outros profissionais, somente aqueles que exibissem formação comparável ao Ph.D. poderiam ser designados “psicólogos”, isto é, deveriam possuir um grau universitário na especialidade, mais cinco anos, no mínimo, de trabalhos de pesquisa original e ainda ser aprovados em exame especial realizado por comissão nomeada pelo Governo. Este é o nível que qualifica uma pessoa para ensinar Psicologia na universidade. O número de psicólogos de alto nível gira em torno de 60 e aqueles que tenham alcançado esse nível podem ser, se o solicitarem, automaticamente aceitos pela Sociedade Italiana de Psicologia Científica, como membros da primeira categoria, isto é, “ordinários”.


			Em razão do pequeno número de psicólogos existentes, a Sociedade Italiana de Psicologia Cientifica também aceita como membros, na categoria “efetivos”, estudantes que tenham obtido o título de especialista em Psicologia, em cursos de pós-graduação em universidades que mantêm tais cursos, desde que reconhecidos pelo governo e pela Sociedade.


			No momento, em apenas duas universidades funcionam cursos dessa natureza: Universidade Católica de Milão e Universidade de Gênova. Em três outras universidades (Roma, Milão e Pádua) esses cursos serão iniciados no próximo ano acadêmico.


			Quanto às atividades dos psicólogos na Itália, merece destaque o fato de que aproximadamente 100 deles têm algum cargo na universidade, embora não mais do que 20 trabalhem em tempo integral. Doze psicólogos realizam pesquisas em regime de tempo integral no Conselho Nacional de Pesquisa. Os restantes, isto é, cerca de 100, trabalham em regime de tempo integral em centros de orientação profissional, de Psicologia industrial ou instituições de orientação infantil, reformatórios, etc.


			Apenas alguns possuem consultórios particulares, especialmente de Psicologia Clínica. Os psicoterapeutas sem formação geral em Psicologia não são considerados nos números anteriormente relatados. De modo geral, a situação melhorou muito nos últimos dez anos, no que se refere ao número de psicólogos. Antes disso, havia não mais do que 30 profissionais em toda Itália, em razão das restrições impostas pelo regime fascista. O melhor status da Psicologia atualmente e a urgente demanda da indústria e de outros setores de atividades indicam que nos próximos dez anos cerca de 2.000 psicólogos qualificados serão necessários.


			Iugoslávia


			A Iugoslávia esteve representada na Conferência pelo professor Borislav Stevanovic, Professor Emérito do Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia da Universidade de Belgrado e Presidente do Conselho de Pesquisas do Instituto Psicológico de Belgrado.


			No século passado, até a década de 20, a Psicologia nas universidades iugoslavas pertenceu aos departamentos de Filosofia.


			Apareceu pela primeira vez como ciência independente, sob o titulo de Psicologia “experimental”, em uma universidade, no início da década supracitada e em outra universidade no final da mesma década.


			Na primeira, a natureza dos estudos realizados era semelhante à que atualmente conhecemos como Psicologia Geral e na segunda os estudos eram de natureza fisiológica. Somente após a 2ª Guerra Mundial é que na terceira universidade do país a Psicologia se tornou independente da Filosofia.


			Durante o período compreendido entre as duas guerras mundiais, além dos cursos de Psicologia Geral, eram ministrados cursos regulares de Psicologia Educacional e Psicologia da Criança e cursos periódicos de Psicologia Diferencial e Caracteriologia.


			Embora existissem alguns centros de Psicotécnica, não havia a profissão de psicólogo nessa época. Dispunha-se de uma revisão da escala de Binet-Simon e de alguns testes coletivos, mas o uso dessas técnicas era feito mais em pesquisas do que para fins práticos. Nessa ocasião, havia cerca de 30 psicólogos, mas todos trabalhavam como professores.


			A 2ª Guerra Mundial trouxe prejuízo ao ensino universitário em geral, e após o conflito a Psicologia perde a independência acadêmica previamente conquistada e fica reduzida ao estágio primitivo de integrante dos departamentos de Filosofia até 1948, quando ganha novamente aquela independência.


			Na atualidade há grande interesse pela Psicologia por parte do público em geral, e as autoridades governamentais estão também reconhecendo cada vez mais intensamente, o importante papel que pode desempenhar essa ciência nos diferentes setores da sociedade.


			Um dado significativo sobre o reconhecimento, na Iugoslávia, do valor da Psicologia para a solução de problemas sociais, evidenciou-se com a solicitação das autoridades responsáveis pelo censo geral do país, em 1953, de uma equipe de psicólogos a fim de que assessorassem os trabalhos e elaborassem testes para a verificação do grau de alfabetização da população. Esta foi a pesquisa mais ampla realizada pelo Estado com o emprego de técnicas psicológicas.


			Como resultado do crescente reconhecimento da Psicologia como ciência e consequente aumento da demanda de psicólogos por parte de diferentes instituições, o número de estudantes dessa especialidade aumenta rapidamente.


			Há atualmente na Universidade de Belgrado 1.159 estudantes matriculados em Psicologia, sendo 324 regulares e 835 extramuros. Não há registro centralizado que indique o número de psicólogos na Iugoslávia. Aliás, um dos temas a serem debatidos na próxima reunião anual da Associação Psicológica Iugoslava se refere exatamente ao status e ao número de psicólogos existentes no país.


			Baseando-se em meras estimativas, pode o professor Stevanovic afirmar que há cerca de 300 psicólogos no país, isto é, cerca de um para cada 60.000 habitantes.


			A qualificação necessária ao psicólogo é ter um Diploma em Psicologia. Esse diploma significa que quem o possui completou um programa de formação na especialidade após frequentar o departamento de Psicologia durante quatro anos. Tal programa é muito intenso em função desse período de tempo e talvez represente uma sobrecarga para o estudante médio, de sorte que muitos abandonam os estudos logo no início do curso e outros são obrigados a prolongá-lo a fim de cumprirem as exigências respectivas.


			A escassez de instituições habilitadas a oferecer diferentes linhas de especialização em Psicologia obriga os estudiosos a se decidirem por uma das seguintes possibilidades de especialização: 1) ensino da Psicologia; 2) Psicologia Industrial; 3) Psicologia Escolar e Clínica.


			Nessas condições, a crescente demanda de psicólogos bem formados nos diferentes campos ainda não é satisfeita pelos cursos existentes. Por isso, alguns projetos têm sido apresentados para reforma do programa de formação especializada.


			Além do “diploma” supracitado, há também o grau de Doutor em Psicologia que é, sobretudo, uma qualificação formal para se ensinar na universidade. Para o exercício da profissão de psicólogo basta a posse do “diploma”.


			A distribuição dos psicólogos segundo os diversos setores de trabalho é a seguinte, em números aproximados:
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							2. Ensino nos departamentos de Psicologia (inclusive assistentes)
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							3. Clínicas neuropsiquiátricas e instituições de seguro social
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							6. Forças Armadas
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				Não há na Iugoslávia consultórios particulares de Psicologia. As instituições públicas bem como as empresas particulares podem naturalmente admitir psicólogos para os trabalhos respectivos.


			Japão


			O relatório do professor Koji Sato, Professor de Psicologia da Universidade de Kyoto revelou que, em comparação com a maioria dos países representados na Conferência, há nesse país um número bastante elevado de psicólogos.


			Sabíamos que a Psicologia no Japão logrou um bom nível de desenvolvimento, pela leitura de revistas especializadas editadas naquele país em inglês. Outra referência, a do Internacional Directory of Psychologists, publicado em 1958, nos informava que no Japão havia naquela época cerca de 800 psicólogos. Mas os dados do relatório do professor Sato vieram demonstrar que atualmente a situação é ainda de maior prosperidade. Basta atentarmos para o fato de que a Associação Japonesa de Psicologia registrou 2.251 membros em junho de 1962. Se a essa cifra forem acrescentados os psicólogos que não são membros da Associação Japonesa de Psicologia, mas de outras sociedades de Psicologia, verifica-se que o número de psicólogos japoneses ultrapassa 2.500. É interessante assinalar que quando essa Associação foi fundada, em 1925, contava com 200 membros apenas; seu efetivo passou para 600 depois da última guerra, tendo se elevado em 1962 para 2.251, como vimos anteriormente. São publicadas nesse país 20 revistas especializadas de Psicologia, das quais três são impressas em idioma inglês. Outro dado significativo: na última reunião da Associação Japonesa de Psicologia, foram relatados cerca de 500 trabalhos de pesquisa. Tudo isso indica o enorme desenvolvimento da ciência psicológica no Japão.


			É de se notar ainda que nesse país, além da Associação mais importante, supramencionada, existem, pelo menos outras 13 sociedades de Psicologia, a saber: Sociedade Japonesa de Psicologia Educacional, Sociedade Japonesa de Psicologia Aplicada, Sociedade Japonesa de Psicologia Social, Sociedade Japonesa de Psicologia Animal, Sociedade Japonesa de Dinâmica de Grupo, Sociedade Japonesa de Psicologia Clinica e mais sete associações regionais de Psicologia.


			Quanto à qualificação do psicólogo, verifica-se que são reconhecidas como tal todas as pessoas graduadas pela universidade, que tenham estudado Psicologia como matéria principal. No entanto, para ser admitido como membro da Associação Japonesa de Psicologia, o candidato deve satisfazer ainda as exigências de dois anos de trabalho em pesquisa ou prática, após a graduação, bem como a publicação de certo número de pesquisas. Recentemente, a exemplo do que ocorre na American Psychological Association, a Associação Japonesa está estudando a questão do exame para os diplomas de psicólogo clínico e industrial e, nesse caso, espera-se que as exigências sejam ainda mais rigorosas.


			Os psicólogos japoneses trabalham principalmente nos seguintes setores de atividades e respectivas instituições:


			1.	Educacional (universidades, escolas secundárias, escolas primárias, jardins de infância, institutos de pesquisas educacionais, comissões educacionais, etc.)


			2.	Clínicas (clínicas de crianças, centros de orientação, hospitais, etc.)


			3.	Industrial (repartições do Governo, empresas particulares, institutos de pesquisa)


			4.	Assistencial (reformatórios para jovens, famílias de detentos, etc.)


			5.	Jornalismo (empresas de jornais, revistas, rádio, televisão, etc.)


			México


			No México calcula-se que existam atualmente 500 a 600 psicólogos. Não há nesse país uma definição oficial de psicólogo, segundo as palavras do Dr. Rogelio Diaz-Guerrero, Professor da Universidade Nacional Autônoma. Qualquer indivíduo que tenha completado os estudos em um dos três níveis de formação previstos para o campo da Psicologia pela Universidade Nacional, passa a designar-se “psicólogo” e a maioria do público o aceita como tal. O Regulamento da Faculdade de Filosofia e Letras na qual está integrado o Departamento de Psicologia indica com precisão que o grau de Psicotécnico, no mínimo, é necessário, para que o indivíduo possa entregar-se à atividade profissional. Para aqueles que desejam ensinar Psicologia na Universidade esse regulamento exige, no mínimo, o grau de mestre. Não há legislação federal ou estadual que reconheça a profissão de psicólogo, o que significa não haver direitos nem responsabilidades profissionais para os psicólogos e nem proteção contra os charlatães. Ocasionalmente, mesmo estudantes de segundo ano do curso de Psicologia da Universidade são empregados como psicólogos. Ultimamente nota-se a tendência, por parte dos institutos governamentais e particulares, para exigir dos candidatos a postos de psicólogo um grau universitário na especialidade.


			Os três níveis de formação que a Universidade Nacional oferece no campo da Psicologia são os seguintes: o primeiro é o psicotécnico, obtido após três anos e meio de estudos e aprovação em uma dissertação; o segundo é o grau de mestre, obtido depois de mais de um ano de estudos, no qual o currículo é bastante carregado de Psicologia Educacional e técnicas de ensino, havendo também a exigência de uma tese; o terceiro é o de doutor, obtido após dois anos de estudos a partir do grau de psicotécnico ou de mestre, além da apresentação de uma tese.


			Em razão do fato de que, entre os 59 professores de Psicologia da Universidade Nacional, apenas um trabalha em regime de tempo integral e três em tempo parcial, enquanto os demais ministram seus cursos e deixam a universidade imediatamente após as aulas, tem sido praticamente impossível a mais do que um punhado de estudantes obter orientação adequada para suas teses de doutoramento.


			Isso explica por que no México não há mais do que 12 doutores e 50 mestres em Psicologia. No entanto, recentemente, o Departamento de Psicologia da Universidade Nacional vem se preocupando mais com o problema, e o doutorado em Psicologia é oferecido agora nos campos: educacional, industrial, social, da clínica e da orientação profissional.


			Cumpre assinalar que os programas para formação do psicólogo, estabelecidos pela Universidade Nacional e pelos já descritos sumariamente, foram instituídos somente a partir de 1959. Antes disso, o problema do grande número de pessoas que trabalhavam em Psicologia desprovidos de um grau acadêmico específico foi resolvido pela instituição do certificado de pasante obtido após um exame e apresentação de uma dissertação.


			Por isso, há uma enorme variedade de combinações de treino e experiência que caracterizam os diversos psicólogos atualmente em atividade no México.


			Uma importante medida foi tomada pelo ramo mexicano, recentemente reorganizado, da Sociedade Interamericana de Psicologia, no sentido de estabelecer um critério para o reconhecimento do psicólogo. A providência foi a de garantir pleno status na Sociedade apenas àqueles que possuam um dos três graus oferecidos pela universidade, isto é, psicotécnico mestre ou doutor. Os chamados pasantes poderão ser aceitos como membros da Sociedade, mas não terão direito a voto nem poderão fazer parte da diretoria. 


			Nigéria


			Este país esteve representado na Conferencia Internacional de La Napoule por Andrew Taylor, Professor da Universidade de Ibadan. Taylor revelou que em nenhuma das cinco universidades da Nigéria existe atualmente um departamento de Psicologia, embora certos esforços nesse sentido venham sendo realizados nas Universidades de Ibadan e de Nsukka. Nessas, existem cursos de Psicologia Educacional, sendo que na primeira as áreas do desenvolvimento infantil, de aprendizagem e de testes e medidas são as mais prósperas. Além disso, um curso de Psicologia Social é ministrado na Faculdade de Economia e Estudos Sociais. Tentativas estão sendo feitas para explorar a possibilidade de que alguma fundação instale um departamento de Psicologia, uma vez que está se tornando manifesto o interesse do governo pela Psicologia, particularmente em relação aos problemas de seleção e treinamento de pessoal.


			O Instituto de Educação da Universidade de Ibadan recebeu um auxílio da Ford Foundation para estabelecer uma Unidade de Desenvolvimento Infantil cujo corpo profissional será formado por um antropólogo, um sociólogo, dois psicólogos especializados e um médico.


			A escassez de cursos específicos contribui para a limitação do número de psicólogos na Nigéria, sendo que os candidatos devem ir ao estrangeiro para formação especializada. Na Universidade de Ibadan, no entanto, há um plano para se iniciar em 1964 um curso de pós-graduação em Psicologia Educacional.


			Não há estatística oficial nem qualquer registro ou associação profissional que possa revelar o número de psicólogos e respectivas especialidades. Por isso, o professor Taylor apresentou uma classificação baseada no conhecimento direto que tem das pessoas em atividade no campo, pois o número destas é de apenas 15. A distribuição é a seguinte: oito psicólogos trabalham em seleção profissional; três em desenvolvimento infantil; dois em Psicologia Educacional; um em orientação profissional e um em higiene mental.


			Noruega


			Por meio do relato do Dr. Ragnar Rommetveit, Professor do Departamento de Psicologia da Universidade de Oslo, soubemos que no momento existem aproximadamente 300 psicólogos na Noruega. Para ser reconhecido como psicólogo nesse país, deve o interessado ter um grau da Universidade de Oslo tendo estudado Psicologia como matéria principal. Os graus universitários em Psicologia são de três níveis: “candidato de Psicologia”, mestre e doutor.


			Das informações do Professor Rommetveit, pudemos inferir que não há regulamentação legal da profissão de psicólogo, mas eles são reconhecidos pela Associação Norueguesa de Psicologia. Atualmente os países escandinavos, em conjunto, estão preparando um código de ética profissional do psicólogo.


			Os estudos de Psicologia na Noruega tiveram considerável incremento nos últimos anos. É de notar-se que enquanto em 1945 a Universidade de Oslo contava com apenas um professor de Psicologia, em 1962 possui dois professores catedráticos, dois professores associados e doze professores assistentes.


			A influência norte-americana na formação dos professores de Psicologia e nos estudos dessa ciência na Noruega é bastante acentuada, muito maior do que a proveniente dos países europeus. Quase todos os professores de Psicologia já visitaram os Estados Unidos, quer para a obtenção de graus na especialidade, quer para estagiar em universidades norte-americanas. Além disso, cada ano o país recebe dois ou três professores visitantes norte-americanos.


			De acordo com a informação mais recente da Associação Norueguesa de Psicologia, a distribuição profissional dos psicólogos é a seguinte:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Psicologia clínica, incluindo serviços públicos de saúde, hospitais, etc.
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							2. Consultórios particulares
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							3. Orientação infantil no sistema escolar
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							7. Psicólogos educacionais
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			Para uma estimativa do número de psicólogos existentes em toda a Escandinávia as cifras anteriormente apresentadas devem ser multiplicadas por sete.


			Polônia


			O Diretor do Laboratório de Psicometria da Academia Polonesa de Ciências, M. Choynowski, representando a Polônia no conclave, declarou que é difícil saber o número exato de psicólogos nesse país por dois motivos: primeiro, porque inexiste um registro oficial desses profissionais e segundo, porque o termo em si mesmo não é claramente definido. É verdade que a Psicologia é incluída entre os campos de nível superior e que é possível obter-se o grau de mestre e o de doutor nessa especialidade.


			É também verdade que a Associação Polonesa de Psicologia é uma entidade legalmente reconhecida e conta atualmente com 600 membros. Entre estes há, entretanto, muitas pessoas que, apesar de terem um grau em Psicologia, não trabalham como psicólogos; há outros que a rigor não poderiam ser classificados como psicólogos, pois são educadores, psiquiatras ou filósofos.


			Existem algumas pessoas que trabalham como psicólogos, mas não pertencem à Associação e nem possuem grau acadêmico em Psicologia. No entanto, se todas essas pessoas forem consideradas, a Polônia apresentaria, talvez, cerca de 1.000 psicólogos, embora, provavelmente, apenas 800 exerçam a profissão.


			Formalmente, para um indivíduo ser considerado psicólogo precisa ter grau universitário na especialidade. Na prática, porém, um indivíduo pode ser chamado “psicólogo” e trabalhar como tal mesmo quando possui outro grau universitário, embora isso não ocorra frequentemente. Nesses casos, o grau geralmente é em Filosofia, uma vez que até antes da guerra a Psicologia não havia se separado da Filosofia na universidade; outras vezes o grau é em Educação e, excepcionalmente, em algum outro campo. 


			Há também na Polônia certo número de psicólogos clínicos, graduados por uma escola de Higiene Mental que funcionou por volta de 1950, mas que não oferecia graus acadêmicos.


			A situação na Polônia com respeito à profissão do psicólogo, pelo que pudemos inferir no relatório de Choynowski, pareceu-nos bastante satisfatória, pois ainda que não exista, ao que tudo indica, regulamentação legal da profissão, geralmente a exercem pessoas com formação universitária na especialidade e aqueles poucos profissionais que não possuem grau em Psicologia são, no entanto, formados em campos correlatos.


			A Psicologia é atualmente ensinada em quatro universidades até o nível de pós-graduação. Nas outras quatro universidades polonesas, os respectivos departamentos de Psicologia não dispõem de pessoal docente em número suficiente para esse nível.


			O número total de estudantes matriculados em Psicologia no ano passado (1961) foi de 300 nos cursos básicos, 25 para a obtenção do título de mestre e seis para o doutorado. Os campos mais desenvolvidos são: Psicologia Educacional, Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia Clínica. A Psicologia Industrial, bem como o setor de testes, se apresenta pouco desenvolvida. Existem três revistas de Psicologia na Polônia e certo número de livros traduzidos, principalmente de origem norte-americana.


			Os psicólogos poloneses trabalham nos seguintes tipos de instituições, em números aproximados.


			

				

					

					

				

				

					

							

							1. Hospitais e clínicas psiquiátricas
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							2. Agências de orientação profissional
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							3. Instituições que selecionam crianças mentalmente deficientes para escolas especiais
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							8. Institutos de pesquisa científica
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							9. Reabilitação em hospitais pediátricos e de tuberculose
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							10. Centros de seleção de pessoal para os serviços de transporte e comunicações
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